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Rosana Tz.;,i 
O . 	rala oficial pre- 

to, plac„is 	 Fede- 
ral, vero se r.- 	), há cinco 
meses, de um h 	feminino. A 
responsável que; estai. exalando o 
aroma no ar é a motorista Aldema 
Maria Paulo de Abreu. .A jovem, 
de 24 anos, é a primeira mulher a 
assumir a direção do luxuoso au- 
torriável depois 	conseguir dri- 
blar, cai 	 . os cerca de 
dois mil cir. 	is que pleitea- 
vam as 30 vaga! oferecidas em 
concurso da Casa, 

Antes, Aldema havia trabalha-
do como chefe de serviço em um 
banco privado por quase sete 
anos. Depois, amargou um ano de 
desemprego. Movida por essa úl-
tima condição e pelo forte desejo 
de no Senado, a ex-ban-
cária não pensou duas vezes antes 
de arriscar, em concurso, uma  

vaga para datilógrafa ou motoris-
ta. Embora não tenha conseguido 
atingir o objetivo como datilógra-
fa, a ex-bancária acertou em 
cheio como motorista. 

Durante todos esses meses ao 
volante do veículo, que conduz 
autoridades, Aldema vem sabore-
ando um gostinho especial degus-
tado somente por aqueles que 
têm o prazer de fazer aquilo que 
gostam. Entretanto, ela se mostra 
bastante arredia ao dar declara-
ções a respeito. E que há algumas 
semanas ura jornal distorceu suas 
emoções, traduzindo-as de uma 
maneira comprometedora para a 
moça. 

Sem riscos — Glória de uma, 
tristeza para outra. Verônica de 
Carvalho Maia bem que poderia 
estar tão feliz quanto Alderna. 
Más não está. Assim como a ex-
bancária, Verônica também teve 
o prazer de saborear o gostinho  

pelo sucess; 	por pouco 
tempo. A()u ru os docu-
mentos, ela foi t. iria pela data da 
carteira de habilitação, que exibia 
uma data incompatível com as 
exigências do edital do concurso. 

Impedida de assumir O posto, 
Verônica teve de se contentar 
com uma vaga de telefonista, fun-
ção. que já ocupava no emprego 
anterior. Sem perder a.:sesperan-
ças, entrou com mandado de se-
gurança contra a direção do Se-
nado para tentar reaver o cargo. 
"Todo edital de concurso é con-
testável", explica. 

Enquanto isso, ela continua a 
dirigir seu Fiat 1.47, ano 79. .Ain-
da assim, guarda na lembrança a 
prova prática que realizou para o 
concurso nuca ônibus modelo 
370, "Me senti c(irr) se estivesse 
em uma academia de muscula-
ção", conta a jovem. 


